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Presidente
planeja reforma
ministerial; veja
quem pode cair

NAIAN LUCAS LOPES
IG

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) está en-
volvido em discussões com
seus aliados sobre uma pos-
sível reforma ministerial que
pode ocorrer em 2024. Diver-
sos nomes foram colocados
na mesa, indicando mudan-
ças nos cargos de ministros
e a realocação de algumas
figuras-chave do governo.

Um dos pontos mais
destacados da reforma é a
saída do governador do
Maranhão, Flávio Dino, que
deve ocupar uma vaga
no Supremo Tribunal Fede-
ral. Sua indicação foi feita
pelo próprio presidente Lula.
Ele será sabatinado pela
CCJ do Senado em 13 de
dezembro. Caso seja apro-
vado pelos senadores, o ex-
governador do Maranhão to-
mará posse no STF em fe-
vereiro do ano que vem.

Quem é considerado
como certo para deixar o
cargo é o ministro Juscelino
Filho.Desde que assumiu a
função, Juscelino se envol-
veu em muitas polêmicas,
inclusive com acusação de
corrupção. Outra mudança
significativa seria a possível
substituição de Jean Prates
na presidência da
Petrobras.

EUA anunciam exercícios militares na Guiana em meio à tensão com Venezuela
Os Estados Unidos fa-

rão exercícios aéreos milita-
res na Guiana em meio às
tensões entre Georgetown e
Caracas pela disputa da re-
gião de Essequibo, rica em
petróleo.

De acordo com um co-
municado divulgado ontem,
aviões da Força Aérea dos
EUA sobrevoarão a Guiana.
A rota dos voos não foi
divulgada, mas algumas fon-
tes acreditam que passará
sobre o Essequibo. Hoje,
o Conselho de Segurança se
reunirá a portas fechadas e
a pedido da Guiana para

abordar o tema.
“Hoje o secretário de

Estado Antony Blinken con-
versou com o presidente
Mohamed [Irfaan Ali] sobre
o nosso apoio à soberania
da Guiana e a nossa sólida
cooperação econômica e de
segurança. Esperamos con-
tinuar nossa forte parceria
assim que a Guiana aderir
ao Conselho de Segurança
em 2024”, disse o porta-voz
americano Matthew Miller.

As manobras, segundo
a Embaixada dos Estados
Unidos na Guiana, ocorrerão
em parceria com a Força
Aérea guianesa e fazem par-
te de operações de rotina da

parceria para “fortalecer co-
operação regional”.

Além desse exercício,
os Estados Unidos afirma-
ram que continuarão com a
colaboração com o governo
da Guiana nas áreas de pre-
paração para desastres, se-
gurança aérea e marítima e
combate às organizações
criminosas transnacionais.
Os dois países têm parce-
ria militar desde 2022.

“Os EUA continuarão
seu compromisso como par-
ceiro de segurança confiável
da Guiana e na promoção da
cooperação regional e da
interoperabilidade”, afirmou a
embaixada americana em

nota.
Reforço brasileiro
O Exército brasileiro en-

viou 28 blindados para
Pacaraima, em Roraima, em
meio à tensão. A expectati-
va é de que a situação não
se agrave, mas a instituição
se prepara para reforçar a
presença no local.

De acordo com o minis-
tro da Defesa, José Mucio,
o deslocamento das unida-
des já “estava planejado”
para dar apoio a operações
de “combate ao garimpo ile-
gal”, mas as unidades blin-
dadas também poderão ser
usadas para garantir a se-
gurança na região.

A lista de blindados in-
clui 16 unidades do modelo
Guaicuru (viaturas blindadas
multitarefa 4x4), seis
Guaranis (viatura blindada de
transporte de pessoal, anfí-
bia e com capacidade para
transportar até 11 militares),
e seis Cascavel (blindado
que possui como armamen-
to principal um canhão 90
mm e como armamento se-
cundário duas metralhadoras
7,62 mm, sendo uma antia-
érea e outra coaxial ao ca-
nhão, além de seis lança-
fumígenos).

AFP

O
zuela e a Guiana na disputa
territorial pelo Essequibo.
Lula abriu a Cúpula do bloco
sul-americano no Museu do
Amanhã, Rio de Janeiro, em
meio à escalada do conflito
e propôs uma declaração em
defesa da paz.

“Estamos acompanhan-
do com preocupação a situ-
ação no Essequibo”, disse
Lula. “O Mercosul não pode
ficar alheio”, continuou o
petista acrescentando que
esse tema não deve “conta-
minar” a agenda da integra-
ção regional, que tem sido
defendida pelo Brasil duran-
te a Cúpula do Mercosul.
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O presidente sugeriu ain-
da que a CELAC, Comunida-
de de Estados Latino-Ame-
ricanos e Caribenhos, deve
dialogar com os dois lados
do conflito e se colocou à
disposição para receber as
reuniões em Brasília. “Vamos
tratar esse assunto com
muito carinho porque o que
não queremos na América do
Sul é guerra, não precisamos
de conflito, precisamos
construir a paz”, disse.

Ontem, no encontro de
autoridades que antecedeu
a Cúpula, o ministro das
Relações Exteriores Mauro
Vieira defendeu a importân-
cia do bloco para a manu-
tenção da paz no conti-
nente. ”Num mundo contur-
bado por tantos conflitos, é
sempre importante lembrar
a contribuição do Mercosul
para que a América do Sul
constitua hoje a zona de paz
mais extensa do mundo”,
disse o chanceler, que logo
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DURANTE
participação
da Cúpula
do bloco
sul-
americano,
presidente
colocou
Brasil à
disposição
para mediar
conflito

depois se reuniu com Lula e
com o assessor da presidên-
cia para assuntos internaci-
onais, Celso Amorim.

A disputa por território na
fronteira Norte do Brasil es-
calou esta semana, quando
Nicolás Maduro ordenou a
criação do Estado da

Guiana Essequiba e montou
um plano de exploração de
petróleo para área de 160 mil
quilômetros quadrados. O
território equivale a 75% do
território do país vizinho.

A Venezuela está
suspensa do Mercosul des-
de 2017 por “ruptura da or-

dem democrática”. Lula já
defendeu que o país fosse
reintegrado ao bloco, mas a
pauta não avançou. Dentro do
bloco, a reabilitação do regi-
me venezuelano enfrenta re-
sistências principalmente do
Uruguai, que tem sido uma
voz crítica no Mercosul.

Lula pede atenção do Mercosul à crise de Essequibo
Foto: Ricardo Stuckert/PR


